
Enriquecimento nutricional com própolis no beneficiamento de ração de 

cães 

 

Resumo: A relação de uma vida saudável está diretamente relacionada a uma 

boa dieta e prática de exercícios físicos, fator predominante em humanos assim 

como em animais domésticos. A má alimentação pode levar a problemas 

crônicos, tais como disfunções renais, obesidade, problemas cardíacos, 

aparecimento de tumores e diabetes mellitus do tipo II. Frente a isso, a 

preocupação dos proprietários com seus pets é algo visível e estes, não 

economizam para ofertar sempre o melhor produto. Por esse motivo, o mercado 

pet-food está cada vez mais competitivo levando as empresas a criarem 

alterativas inovadoras e de impacto, beneficiando o animal doméstico. Uma 

alternativa é o acréscimo de produtos naturais com atividade biológica já bem 

definida como a própolis, que tem ação antibacteriana, antifúngica, antiviral, 

antiproliferativa e antitumoral, além do combate de proliferação de fungos com 

ações de produção de micotoxinas, que são deletérias ao animal. Por se tratar de 

um produto brasileiro encontrado abundantemente, a lucratividade seria outro 

ponto a ser destacado além do custo versus benefício aos animais domésticos e 

proprietários. 

 

Palavras chaves: ração cães e gatos, nutrição animal, própolis, aflatoxinas, 

melhoramento nutricional.  
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Nutritional enrichment with propolis in feed processing of dogs 

Abstract: The relationship of healthy living is directly related to a good diet and 

practice of physical exercises, predominant factor in humans as well as pets. Poor 

diet can lead to problems chronic renal disorders, such as obesity, heart disease, 

tumors and diabetes mellitus type II. Front of it, the concern of the owners with 

their pets is something visible and these, do not save to offer always the best 

product. For this reason, the market pet food is increasingly competitive, leading 

companies to create innovative and impact alterative, benefiting the domestic 

animal. A alternative is the addition of natural products with biological activity 

already well set with propolis, which has antibacterial, antifungal, antiviral action, 

antiproliferative and antitumor, in addition to the combat of proliferation of fungi 

with production of mycotoxins, actions that are harmful to the animal. Because it is 

Inglês Copiar a Brazilian product found abundantly, profitability would be another 

point to be highlighted in addition to the cost versus benefit to domestic animals 

and owners. 

 

Key words: dogs and cats, animal nutrition, propolis, aflatoxins, nutritional 

improvement. 
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INTRODUÇÃO 

É possível relacionar uma vida saudável com uma boa nutrição, sendo 

essencial a alimentação adequada, constituída de uma dieta equilibrada que 

atenda as exigências nutricionais do organismo. O mesmo se aplica em animais, 

em que, qualquer consideração acerca dos componentes de uma ração, deve ser 

levado em conta, tal como a forma e a fase de vida do mesmo, pois esses 

aspectos determinam diferenças na demanda de nutrientes. O consumo alimentar 

está intimamente relacionado com o desenvolvimento de muitas doenças 

crônicas, como doença cardiovascular, doença renal crônica, desenvolvimento de 

tumores, diabetes tipo 2 mellitus, complicações cardiovasculares e diminuição da 

expectativa de vida (Markwell, 1990) e a obesidade que na maioria dos casos é 

devido à má alimentação e falta de exercício, fator visto em cães e com 

correlação a seus proprietários (Butterwick, 1998). Embora o mecanismo da dieta 

relacionado com algumas doenças não seja bem definido, o comportamento 

saudável em animais e o envelhecimento podem reduzir o risco de muitas 

doenças crônicas. (Markwell, 1990).  

Em cães, o nível exigido dietético de proteína tem variação de mínimo de 

18% para cães adultos e de 22% para filhotes (Carciofi, 2006).  A maioria dos 

proprietários estão preocupados com a saúde de seus animais de estimação, e 

optam por alimentos comerciais como dieta regular, por se tratarem de refeições 

nutritivas e balanceadas. No entanto, há razões para se preocupar com as 

matérias-primas utilizadas para a produção destes alimentos, como por exemplo, 

o aumento da ingestão oral de gordura, monossódico L­glutamato, e ácido 

ursólico podem introduzir alterações significativas na composição da flora 

intestinal, que desempenham um papel importante no aminoácido, e o 
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metabolismo lipídico (Quin 2014, Feng 2015). O mercado de alimentos para 

animais de estimação no Brasil vem crescendo, em média, 5% ao ano. Em 2003, 

a produção nacional de pet-food foi de aproximadamente 1 milhão e 300 mil 

toneladas, o que não atende a 50% da população estimada de cães e gatos do 

país (Sindirações, 2004). 

A densidade energética da dieta deve ser suficiente para permitir que os 

cães obtenham calorias para manter o balanço energético, sendo a energia fator 

principal que determina a quantidade de alimento consumido por dia (Defretin, 

1994). Atualmente, no mercado existem os alimentos funcionais, que possuem 

propriedades benéficas para cães e gatos e ao mesmo tempo garantem um 

aporte nutricional adequado. Estes são alimentos que fazem parte da dieta, 

porém colaboram na regulação das funções do organismo e auxiliam na 

prevenção de doenças como: hipertensão, diabetes, câncer entre outras doenças. 

(Souza et al.,2008). 

Quando o assunto é a alimentação de cães, os ingredientes funcionais são 

altamente difundidos tanto na nutrição humana quanto na nutrição animal, dentre 

eles a adição de compostos orgânicos e microrganismos que auxiliam na melhoria 

da qualidade de vida dos pets. O estudo cada vez mais difundido de produtos 

naturais com aplicações biológicas abre um leque de opções para esse 

enriquecimento.   

 

DESENVOLVIMENTO 

Visando atender as necessidades do segmento de rações, as empresas 

passaram a classificar as rações de acordo com os seus componentes e 
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formulação (Silva, 2010). As rações super premium recebem esse título por conta 

da qualidade da matéria-prima que as empresas utilizam na sua formulação e 

pelo aproveitamento por parte do animal. Neste tipo de ração é utilizado como 

matéria prima, proteínas de origem animal (bovina, suína, frango e peixe) 

(Feliciano,2009). Além disso, possui um rígido controle de qualidade durante a 

sua fabricação de acordo com as especificações descritas nas embalagens, 

assim dando uma maior tranquilidade para o proprietário do pet. (Martins & 

Pontieri, 2010; Carpim & Oliveira, 2008). As rações premium assim como as 

rações super premium possuem um rígido controle de qualidade e possuem uma 

qualidade superior à de rações standard (econômicas) (Carciofi, 2009). Essas 

rações possuem alta digestibilidade e palatabilidade, além dos ingredientes 

possuírem características diferenciadas e nutraceuticas, visando atender a 

demanda nutricional do animal controlando o excesso e desequilíbrio do 

organismo. (Carpim & Oliveira, 2008). Quanto a ração econômica a formulação 

dessa ração é desenvolvida com uma série de ingredientes de baixo custo, com 

pouca digestibilidade e palatabilidade, diferente das outras as concentrações 

desse tipo de alimento ficam no limiar do máximo e mínimo permitido levando a 

um menor custo de produção. As proteínas utilizadas são na sua maioria de 

origem vegetal e alguns farelos vegetais são utilizados como carboidratos ao 

passo que o teor de fibra bruta e matérias minerais são aumentados. (Carpim & 

Oliveira, 2008). Nas rações standard a escolha e formulação da ração é variável 

devido ao fato que os ingredientes utilizados dependem da disponibilidade do 

mercado. Em comparação com rações econômicas as rações standard possuem 

mais proteínas e extratos etéreos e possuem menos fibra bruta, entretanto 

mantém o elevado teor de minerais, sendo que sua digestibilidade e 
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palatabilidade são consideradas melhores que a das rações econômicas. (Carpim 

& Oliveira, 2008). 

Frente a isso, e com um mercado cada vez mais exigente tanto para os 

proprietários quanto para os próprios animais domésticos, é necessário sempre 

realizar inovações. Uma possibilidade é a adição de produtos naturais. Estima-se 

que exista de 215.000 a 500.000 espécies vegetais, porém, 6% com avaliação de 

potencial biológico (Fabricant and Farnsworth, 2001; Rates, 2001). 

Um produto natural que vem ganhando mercado no enriquecimento 

nutricional de rações para animais de produção é a própolis. Seu emprego já era 

descrito pelos assírios, gregos, romanos, incas e egípcios (Iorixh, 1982), e no 

antigo Egito (1700 A.C.; “cera negra”) a própolis era utilizada na mumificação dos 

mortos e foi usada por Aristóteles como antisséptico e cicatrizante de feridas 

(Ghisalberti, 1979; Pereira et al., 2002). A própolis é uma mistura complexa, 

formada por material resinoso e balsâmico. Sua composição é extremamente 

complexa. Suas características constitutivas podem variar de acordo com a 

espécie de abelha e época do ano em que é coletada (Bankova et al., 2000). Sua 

composição química varia de acordo com o local da coleta. A composição básica 

da própolis é de 55% de resinas e bálsamo, 30% de ceras, 10% de óleos 

essências e 5 % de pólen e, em diferentes amostras, podem ser identificadas 

mais de 300 substâncias, dentre as quais é possível citar flavonóides, ácidos 

aromáticos e ésteres, aldeídos, cetonas, terpenóides, esteroides, aminoácidos, 

fenilpropanóides, ácidos graxos, hidrocarbonetos e vários outros compostos em 

pequenas proporções (Dos Santos et al., 2003; Matsuda et al., 2002, Bankova et 

al., 2000; Burdock, 1998; Hayacibara et al., 2005; Matsuda et al., 2002; Vargas et 

al., 2004).). 
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A aplicação farmacológica e aplicabilidade tem sua utilização explicada 

através de estudos, tais como atividade anti-inflamatórias (Franchin et al., 2017; 

Rimbach et al., 2017; Zaccaria et al., 2017), atividade antioxidante (Veiga et al., 

2017), atividade neuroprotetiva (Ni et al., 2017), atividade antiviral (Peter et al., 

2017), atividade antibacteriana (Chen et al., 2017; Sforcin et al., 2000), atividade 

quimiopreventiva (Doi et al., 2017), atividade imunomoduladora (Frión-Herrera et 

al., 2017; Missima et al., 2007; Sforcin et al., 2005), atividade antigenotóxica 

(Roberto et al., 2016), antiúlcera (de Barros et al., 2007), atividade antifúngica 

(Murad et al., 2002) e atividade antitumoral (Bazo et al., 2002). O valor comercial 

da própolis verde brasileira no mercado internacional é alto (Maróstica Junior et 

al., 2008), em virtude da alta concentração de artepelin C, o qual agrega mais 

valor à própolis verde. 

Outra possibilidade praticada do acréscimo da própolis a ração seca de 

animais domésticos é o controle microbiano, principalmente quanto o assunto é 

contaminação por micotoxinas, mais precisamente as aflatoxinas, produzidos por 

fungos micotoxigênicos (Smith, 1985). As aflatoxinas B1, B2, G1 e G2 são as 

mais estudadas. A AFB1 é conhecida como a mais potente micotoxina produzida 

e um dos mais tóxicos carcinógenos conhecidos, podendo ser encontrada em 

concentrações significativas nos diferentes ingredientes de rações animais como 

farelo de amendoim, algodão e milho (Jung et al., 2000; Sabino, 1998). A 

contaminação de alimentos por aflatoxinas ocorre de forma direta e natural, em 

praticamente todas as fases de sua obtenção, desde sua produção, com a 

contaminação das culturas no campo, durante a colheita e armazenamento, até 

seu consumo (Applebaum et al., 1982; Galvano et al., 1996 a e b).  
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CONCLUSÃO 

A preocupação com o animal doméstico já é algo bastante evidente no 

cotidiano dos proprietários, como é relatado pelos médicos veterinários. O gasto 

de consumíveis com os pets vem crescendo no mercado nacional e internacional 

cada vez mais. O eterno caminhar pelo melhor produto para o seu animal faz com 

que o proprietário seja cada vez mais seletivo. A adição da própolis a ração de 

animais domésticos, como citado anteriormente baseado na literatura, como 

utilizada já, auxiliaria na prevenção de doenças tais como obesidade e outras de 

base, além de enriquecimento nutricional e controle epidemiológico pela sua ação 

antibacteriana e antifúngica. Por se tratar de um produto brasileiro encontrado 

abundantemente, a lucratividade seria outro ponto a ser destacado além do custo 

versus benefício aos animais domésticos e proprietários.   
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